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Sucesso absoluto na colocação do 
Carnei Milionário Credi - York

Sem dúvida, como era 
esperado, a colocação 
dos famosos CARNET 
MILIONÁRIO CREDI- 
YORK, vem encontrando 
uma grande receptivida
de junto ao público.

Realrnente, se anali- 
zarmos com a cabeça 
fria, ninguém poderá dei 
xar de adquirir os mes 
mos, pois seu plano e 
dos que tiveram sua iuo 
vação está de acordo 
com aquilo que a popu
lação deseja.

Vejamos realmente 
suas reais vantagens que 
cie oferece.

Qualquer adquirente, 
todos os mêses concor
re aos 5 valiosos prê
mios. como sejam, 1 au
tomóvel Volkswagen, zé- 
ro quilômetro, 1 refrige
rador, 1 Bicicleta Mo- 
DHrk, 1 Enceradeira e 1 
rádio portátil. Nessas 
condições, a pessoa que 
Jem o fabuloso Carnet 
Milionário Credi - York, 
estará durante 12 sor
teios mensais em busca 
de receber gratuita men
tê  um dêsses valiosos 
Prêmios, ou ainda, êle 
Poderá ser contemplado 
dtuis vêzes durante os 
doze mêses de duração 
do Carnet, pois sua dura
do é de 12 mêses, ra 
Zt?lo pelo que, êle está 
Concorrendo à 12 auto- 
móveis e mais 48 prê
mios fabulosos.

Mas vamos dizer, que 
o possuidor do Carnet 
Milionário Credi-York não 
seja contemplado em ne 
uhum dos sorteios duran 
te os doze mêses, então 
analizamos realmente o 
que êle perdería.

Abáolulamente nada, 
pois êle com o Carnet 
integralmente pago, êle 
se dirige ao Crediário 
York, da firma Sélio Me- 
lim & Cia., e lá retira 
mercadorias no valor 
correspondente ao que 
pagou, isto é 12 presta
ções de dois mil cruzei
ros, perfazendo com is
so vinte e quatro mil 
cruzeiros.

Isso, até certo modo, 
tem uma grande virtu
de, pois proporciona ao 
portador do Carnet uma 
economia mensal, de cu 
ia importância no final 
dos sorteios, êle poderá 
comprar um objeto de 
grande valor para seu 
lar cuja economia é fei
ta sem sentir, pela sua 
proporção e suavidade, 
e por outro lado poderá 
deixá-lo milionário ou 
milionária, de um momen 
to para outro.

Somente uma coisa ô 
necessária é o de estar 
religiosamente em dia 
com os pagamentos, pois 
24 horas antes do sor 
teio, êle deverá verificar 
se seu carnet está qui 
tado pois se assim nao 
estiver, êle deve faze-lo

Esteve em nossa cidade, 
tendo nos dado o prazer de 
sua visita, em companhia do 
Sr. Adão Oliveira, o Dr. Ma- 
thias Vilhena de Andrade, di
retor do Banco Mercantil e 
Industrial de Santa Catarina 
S/A “BAMERINDUS”, com 
séde em Florianópolis.

De nossa cidade, o Dr. Ma- 
thias Vilhena de Andrade, 
.juntamente com o Sr. Adão 
Oliveira, gerente da filial 
iêsse Banco em Lages, se
guiu para o Município de 
Campos Novos, onde hoje, 
será oficialmente inaugurado 
mais uma filial do  Grupo 
BAMERINDUS.

Com a inauguração da a- 
gência de Campos Novos, o 
Banco Mercantil e Industrial 
•de Santa Catarina S/A, vem 
extendeudo dia à dia, o nú
mero de seus Departamentos 
em nosso Estado, jcolocando- 
se entre os primeiros esta
belecimentos bancários a pos
suir uma vasta rêde em tô- 
da a terra barriga verde.

Conforme nos informou o 
Dr. Mathias Vilhena de An
drade, uma das figuras de 
maior projeção do Grupo 
BAMERINDUS em nosso Es
tado. dentro de poucos 'dias, 
será inaugurada a filial de 
Curitibanos, com que ficará 
integrado o Banco Mercantil e 
Industrial de Santa Catarina 
S/A, em grande parte |da re 
gião serrana.

Ainda, segundo informes do 
Dr. Mathias Vilhena de An
drade, a alta direção do Gru
po BAMERINDUS, já reque

reu à Superintendênica da 
Moeda e do Crédito (SUMOC) 
autorização para funciona
mento ainda êste ano, de 
mais 8 filiais do Banco Mer
cantil e Industrial de Santa 
Catarina S/A em várias lo
calidades do Estado, que so
madas às 15 já existentes, 
totalizarão 23 agências.

Estabelecimento de crédito 
dos mais conceituados, o 
Banco Mercantil e Industrial 
de Santa Catarina S/A, um 
dos componentes do grupo 
BAMERINDUS, graças à cla
rividência e magistral a tua
ção dos seus Íntegros direto
res Dr. Othon Mader e Ave
lino A. Vieira, e muito bem 
coadjuvados por Joutroe va
lorosos diretores, funcioná
rios e gerentes de sua vasta 
rêde de agencias, vem cum
prindo à risco a sua missão, 
que é o de impulsionar o 
crédito em tôdas as suas ju
risdições, contribuindo 'dessa 
maneira para a expansão de 
suas economias.

De parabéns, pois está a 
população de Campos Novos, 
com a inauguração da agên
cia do Banco Mercantil e In
dustrial de Santa Catarina 
S/A, abrindo àquela comuna, 
novos horizontes em seu pro 
gresso econômico, e apro
veitamos o ensejo para au- 
gurar a alta direção do 
BAMERINDUS, sucessos em 
seus empreendimentos na 
nóvel agência ora em inau
guração.

Êste lindo Volkswagen, que se encontra  em exposição nas vitrines do famoso Crediário York, 
poderá ser seu, bastando  a q u ir i r -u m  C A R vE T  MILIONÁRIO CRED I—YORK concorren

do ainda à mais 48 valiosos prêmios nos 12 mêses de sorteio, pela Loteria Federal.

sem perda de tempo 
num estabelecimento ban 
cário ou fazendo na 
firma vendedora, para 
evitar que seu Carnet 
seja contemplado, mas 
por falta de pagamento 
deixe de lhe ser entre
gue o prêmio, pois o 
Carnet não estando pa
go, por lei êle não po
derá receber.

Assim é, que êsse lan
çamento, merece nossos 
aplausos, e seu lançador 
e responsável, Sr. Sélio 
Melim, diretor da firma 
Sélio Melim & Cia., or 
ganização resposável fi
nanceiramente por êsse 
empreendimento, mais 
uma vez brinda a nossa 
cidade e toda a região 
com essas suas memora 
veis campanhas, que pa
ra muitos tem servido 
p/ colocar dentro de ca
sa, aquilo que desejava 
e sonhava, mais muitas 
vêzes os recursos eram 
minimos, mas o certo é 
que no Credi-York a pes
soa sempre encontra o 
meio de resolver êstes 
casos.

O certo é que nossa 
população, de uma coi
sa pode estar certa, 
muita coisa ainda vamos 
assistir em matéria de 
promoção, idealizada e 
lançada por este verda 
deiro lider no setor de 
campanhas que é o Sr. 
Sélio Melim, sócio dire
tor do Crediário York.

0  novo salário
Essa medida, foi muito bem recebida em to

dos os setores, tanto por parte "dos empregados 
como dos empregadores, pois risso de qualquer 
fórma, virá dar um reajuste a ponto de que o 
empregado, mesmo com as altas naturais que de
verão vir, e que já estão chegando» êle terá mais 
receita, para poder fazer frente à tudo isso.

Pois ninguém poderia e pode pensar que, es
ses novos níveis salariais não viessem trazer es
sas altas, isso é natural e não temos dúvida que 
o próprio empregado ou beneficiado com isso, é 
capaz de prever e mesmo estar preparado para 
isso i

Porém, o certo é que êle melhorou ura pou
co no momento de receber, pois o empregado se 
sente mais em condições de fazer compromissos 
para sua manutenção e de seus familiares.

Ü que temos sentido, é que o povo de um 
modo geral, está ganhando bem, pois é só êle se 
virar um pouco que sua receita também melhora 
consideravelmente no fim do mês, porém se êle 
ficar a esperar que as coisas lhe caia de algum 
lugar, ai sem dúvida a coisa fica dura para en
frentar

O que se vê, de um modo geral, é que gran
de número de empregados depois das horas de la 
buta, têm outras virações em casa. ou numa ofi- 
cina mesmo fóra de horário, ou êle arranja um 
trabalho extra. A verdade, é que sua receita que
rendo mesmo, ela aumenta em muito á ponto de 
poder se levar uma vida decente, mais ou |menos 
farta, e sem se tornar pesado a quem quer que 
seja.

Com isso êle deseja a paz e sossego para 
cuidar de sua vida e de seus familiares, e ter al 
guns cobres para atender as suas necessidades,e o 
resto a êle não interessa de forma alguma, pois 
ao que parece, estamos chegando a época em 
que é desejo da maioria do povo brasileiro, é 
cuidar de sua vida,e a dos outros, é problema de 
cada um.pois isso é um pensamento dos mais sa
lutares, uma vez que aos poucos vai se terminan
do aquela época em que o povo necessitava de 

, tutela para todos os seus passos e iniciativas..

âit^E/.IHDUS Inaugura lioje mais 
ama agência em nosso Estado
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Basta voçê adquirir um carnet milionárioedi-York
para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

■ M

i

Estes valiosos prêmios concorrerão
mensalmente Loteria Federal

Seja você um dos felizardos e adquire o seu

C A R N E T  M I L I O N Á R I O
Credi -York
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No clichê acima vemos as várias viaturas 
pertencentes à firma Sélio Melim & Cia-, à 
írente do monumental d e s f i l e ,  rea 
jizado domingo último, escoltando os carros 
Volkswagen, que serão sorteados mensal
mente juntamente com outrcs valiosos prê
mio dentro do Carnet Milionário Credi York

Aguardado com relati
vo interêsse pela nossa 
população. realizou-se 
na manhã do último do
mingo pelas ruas de nos
sa cidade, o sensacional 
desfile dos veículos 
Volkswagen, promovido 
pela firma Séli > Melim 
& Cia que lançou o Car 
net Milionário Credi - 
Yoik. veiculos aqueles 
em número de doze, que 
estarão sendo sorteados 
mensalmente entre os 
seus inúmeros adquiren-

guetes o desfile teve 
inicio precisamente às 
9.31 horas, percorrendo 
todas as principais ruas 
da cidade e bairros ad 
jacentcs, onde notou se 
uma movimentação fóra 
do comum,com milhares 
de pessoas acotoveladas 
ao longo do percurso, 
aplaudindo incessante
mente os promotores da 
iniciativa.

Ü ponto máximo dêste 
desfile, foi proporciona-

i/imentado por carretas especiais, vemos inmeniaao p alauns dos modernissi-
, v e / c X . Volk= e“ que es,arão sendo 

^ £ S £ £ ? 8 & £ 5 o  Credi York

le cautelas milioná-

ta sensacional pro- 
ío do acreditado es- 
lecimento comerciai, 
i Melim & Cia. que 
ioneira em nossos 
s foi coroada de to 
entusiasmo e rnovi- 

;ação, uma vez q 
ido nas ruas prm 
8 da cidade e nos 
■os, coroou-se de to 

b d l h o  esperado, 
li esDOUcar de

do pela Escola de Sam
ba Protegidos da Prince
sa campeã do carnaval 
de Florianópolis, que co 
mo convidada especial 
do Crediário York, deu 
um verdadeira demons
tração de sua condição 
de campeã dos carnavais 
de rua da capital barri 
ga verde.

Em suas apresenta
ções pelas nossas ruas, 
a Escola de Samba Pro
tegidos da Princesa, foi

Especialmente convidada pela firma Sélio 
Melim & Cia., vemos no clichê acima, os 
componentes da Escola de Samba Protegidos 
da Princesa de Florianópolis, que deu um 
magnifico colorido ao monumental desfile 
promovido por aquele conceituado estabele
cimento, ao ensejo do lançamento do Carnet 

Milionário Credi-York

vendedores ou na 
pria firma, é das 
assombrosas.

pro-
mais

Lançado sensacionalmente o Carnet Milionário
--------------- C8EDI-Y0RK -------------------

Movimentado desfile pelas ruas da cidad9 dos veiculos Volkswagen que estarão em sorteio -  Presença 
da Escola de Samba Protegidos da Princesa de Florianópolis - Sr. Sélio Melim, diretor do Crediário York,

verdadeiro campeão de promoções comerciais - Outras notas
, muito ovacionada pelo 
nosso público, que não 
fartou-se em elogios 
também à alta direção 
do Crediário York, por 
promover a sua vinda 
em nossos meios, e aqui 
partilhar do maior acon
tecimento até hoje pro
movido por uma organi
zação comercial.

Frize se destas linhas 
e especial cobertura da
da pelo Sr. Fausto Ro- 
berti, iaspetor da Edito 
ra Lar Feliz Sociedade 
Anônima, que muito co
laborou no lançamento 
do Carnet Milionário 
Credi-York. prestando to
do a assistência neees- 
saria à firma Sélio Me
lim & Cia., para a exe
cução dêste objetivo, 
bem como ao Sr. Wilsoo 
Corbelini, que chefiará 
o setor gerai do Carnet, 
homem já bastante ex
perimentado nêste tipo 
de campanha.

Quanto à organização 
do desfile de domingo 
último e outros prepara
tivos concernentes ao 
mesmo, cabe menções 
honrosas ao Sr. Woíney 
Ribeiro, um dos mais 
patenteados funcionários 
do Crediário York, mui
to bem secundado pelos 
seus demais valorosos 
colegas, e que fazem 
parte da estupenda or
ganização interna que 
reina no Crtdiáiio York.

Por outro lado, o Sr.
Sélio Melim, dinâmico 
diretor do Crediário Yt.rk, 
vem movimentando com 
tôda a solidez esta ver
dadeira máquina, que é 
a sua firma, hoje um 
patrimônio vivo do nos
so setôr comercial, com 
grande acêrvo de servi
ços à economia de nos
sa terra. Homem dotado 
de alto gabarito comer
cial, com profundo co
nhecimento da matéria, 
o Sr. Sélio Melim. tem 
colocado o Crediário York 
em situação previle 
giada no comercio lagea 
no, e ainda pelas con
secutivas iuiciativas, dan 
do chance a que a nos
sa população possa ad
quirir naquele concei
tuado estabelecimento 
os seus artigos domésti
cos, mediante preços 
compensadores e com 
inúmeras prestações 
mensais, sem o natural 
acarretamento de suas 
finanças.

E, para coroar os seus 
esforços à frente da al
ta direção da firma Sé 
lio Melim & Cia., lançou 
em nossos meios,esta ini 
ciativa pioneira, que ê 
o Carnet Milionário Cre
di York, onde quasi uma 
centena de pessoas po 
derão ser beneficiadas 
com os seus sensacionais 
sorteios mensais pela Lo
teria Federal, destacan
do se os 12 carros 
Volkswagen, Refrigera
dores, Bicicletas Monark

O Carnet Milionário 
Credi-York, é uma inicia
tiva que será das mais 
vitoriosas, e quem sairá 
lucrando será somente 
o adquirente de suas 
cautelas, pois além de 
galvanizar algumas eco 
nomias até o fim do ano 
e com isso adquirir al
gum objeto de valor pa
ra seu uso doméstico

Um outro aspecto do grandioso desfile de 
domingo, vendo-se o último escalão da Es* 
cola de Samba Protegidos da Princesa, e lo

go atrás, as viaturas do Crediário York

Enceradera8, 
Portáteis etc.

Rádios

Desta forma, a nossa 
população viu pela pri 
meira vez nas ruas da 
c i d a d e ,  um desfi
le inédito, antecipando-se 
ao lançamento dêste 
sensacional Carnet Milio
nário Credi-York, que 
diga-se de passagem 
desde aquele dia, já des 
pertou as atenções ge
rais pois a procura de 

I cautelas com os vários

estará concorrendo a 
maravilhosos prêmios, 
que vai desde a simples 
enceradeira, até o mo
dernismo Volkswagen.

De parabéns pois está 
o Crediário York, pela 
instituição dessa inova
ção em nossos meios, e 
aproveitamos o ensejo 
para augurar à sua di
reção e funcionários, vo 
tos de feliz sucesso.
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Agência Planaliina de 
Veículos S/A

Ediial de Convocação*

Convidamos os senhores acionistas desta So
ciedade, para a Assembléia Geral Ordinária a 
realizar se às 14 horas do dia 27 de Março p°. 
vindouro, em nossa séde Social à Avenida Presi
dente Vargas, 1898, nesta cidade, para delibera 
rem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Apresentação, discussão e aprovação do 

Relatório da Diretoria, balanço geral, con
ta de «Lucros e Perdas» e «Parecer do 
Conselho Fiscal», referentes ao exercício 
de 196:1

2 ) Eleição da Diretoria;
3 ) Eleição dos membros efetivos e suplentes 

do Conselho Fiscal.
4) Outros assuntos de interesse social.

A V I S O

Levamos ao conhecimento dos senhores acio
nistas desta sociedade que se acham a sua dis
posição, na séde social em Lages, à Avenida Pre
sidente Vargas, 1898, os documentos de que trata 
o artigo n° 99, do Decreto Lei n° 2627, de 26 de 
setembro de 1940.

Lages, 17 de Fevereiro de 1964

VICTOR FELIX DEEKE
Diretor Presidente

Comércio de Auiómoveis 
João Buaiim S/A

Assembléia Geral Ordinária
Convocação

São convidados os Senhores acionistas desta 
sociedade para a assembléia geral ordinária a rea 
lizar se no dia 23 de março de 1964, às 10.00 ho- 
res, na séde social à rua Marechal Deodoro, 305 
nesta cidade de Lajes, a fim de deliberarem sôbre 
a seguinte

ORDEM DO DIA

Juízo de G | | i | W ‘lh
C c l  d e  J « 8 £ ! U ’ U 1

Edita! de Citação ccm o prazo t!e 30 dias
_ _ T n a m i i m  « n a  v i n t n  « .

O doutor Rafael Ribeiro 
Pinto, Juiz de Direito da 
Comarca de São Joaquim, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER, & todos quan
tos o presente edital de cita
ção, com o prazo de trinta 
(30) dias virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
parte de Alcides Francisco 
de Macedo e sua mulher, 
brasileiros, proprietários, re 
sidentes neste município, por 
intermédio do seu procurador 
advogado dr. Henrique He- 
lion Velho de Cordova, foi 
requerido ação de usucapião 
de uma gleba de terras de 
campos e matos, com a área  
superficial de duzentos e vin
te e dois mil setecentos e 
sessenta metros quadrados 
(222.760m2.), situada na fa
zenda «Morro Grande», con
frontando: com terras  de her
deiros de Hercilino Vieira, 
herdeiros de Silvio Cas6etari

e com terras  de Joao Mari 
de Souza E, para que ch e 
que ao conhecimento de to 
dos mandou expedir o pre 
sente, que se rá  .publicado 
uma vez no «Diário da Jus 
tiça». três vezes no jornal 
-Correio Lageano» e afixado 
no lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de Sao

Joaquim , aos vinte e Urn r2, 
dias do mês de fevereiro d 
ano de mil novecentos ee, 
senta  e quatro (1964). Eu

Sebastião de Souza Vieira 
escrivão  do civel, datilogra’ 
fei e subscreví.
O Ju iz  de Direito:

Rafael Ribeiro Pinto

S E T E S  P A R A  0 
3U0 D E  JA R E iá O
A Firma Indústria e Comércio de Madeiras 

S/A, está necessitando de caminhões para frete 
de madeiras para o Rio de Janeiro.

Os interessados deverão dirigir-se ao seu ess 
critorio e depósito, sito nas proximidades da Es 
tação do TPS, no Bairro das Casas Populares, 
onde obterão maiores informações.

Bar e Confeitaria Sayonara
o
Rua Marechal Deodoro, 13 (flltos)

L A G E S —  o  — Santa Catarina

Micrc rrater TCEAÍTA
i- -

2 ‘  —  

3‘ —

Aprovação do balanço geral e contas A maravilha da técnica japoneza, agora fabricado no Brasil 
do exercício de 1963.

Eleição do conselho fiscal para 1964 
Assuntos de interêsse social.

AVISO: - Acham-se à disposição dos Senho
res acionistas cs documentos a que 
se refere o art. 99, do decreto-lei 
2.627, de 26 de Setembro de 1940.

Lajes, SC. 17 de Fevereiro de 1964
Gerson Bosco dos Santos

Diretor-Gerente
Rogério Furtado Muniz

Diretor Depto. Contábil
Atenção Lages!

Chegou a hora de todos aprenderem a ler. Procure 
o Colégio Evangélico - Sdmente adultos.

Aulas noturnas.

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR. AGUA MOVER MOINHO 
FORNECER LUZ, SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENA3 A QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Exclusivo:

VICENTE PASCAIE 

Comércio o Representações
Rua Correia Pinto 122 - C*. Postal 28 

Fone 228 - LAGES - SC.

Para as suas viagens ao sul, centro, norte e õutrasTè îòes do Dais 
viagem pelos modernos e confortáveis ônibus da H ’

Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A
COM ODIDADE E  P ftE S T Ê S A  A SER V IÇ O  

DOS 8 EB H O S ES  PASS A6 EISQ S
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MÍnuía do Decreto
oa pagina

Continuação da última pagina

\rtigo 2' - Ficam excluídas 
d&s disposições dêste decre
to as propriedades imóveis 
que se enquadrem em uma 
das seguintes hipóteses:

a) aquelas cuja á rea  não 
ultrapasse H-t) (cem) hecta
res. quando situadas ao lon
go dos eixos rodoviários e 
ferroviários, 30 (trinta) hec
tares quando situadas nas zo
nas que constituem bacia de 
irrigação do6 açudes abran 
gidos pelo presente decreto

b) as situadas em zonas 
urbanas ou suburbanas dos 
municípios, delimitadas em da 
la anterior a 3l de dezembro 
de 1963, assegurada aos mu
nicipios a faculdade de re 
querer à Superintendência 
de Política Agrária (SUPRA) 
a revisão daquelas zonas, 
para efeito de ampliação, a 
fim de atender aos seus pla
nos administrativos;

c) as propriedades que, 
embora possuindo área  su 
perior a 10o (cem) ou 30 
(trinta) hectares conforme 
as hipóteses previstas na 
alinea «a» dêste artigo, são 
ocupadas por vilas, vilarejos, 
povoados, arraiais ou núcleos 
populacionais;

d) as que venham sendo 
social e adequadamente a- 
proveitadas, com índices de 
produção não inferiores à 
media da respectiva região, 
atendidas as condições natu 
rais de seu solo e 6ua situa
ção em re lação  aos m e rc a 
dos (lei n o 4132, de 10 de 
setembro de 1962, artigo l - 
parágrafo 1);

e) as que sejam do domí
nio dos Estados, Distrito Fe 
deral. Territórios e Munici
pios ou que, em virtude de 
autorização legislativa an te
rior, foram destinadas à 
construção de es tabelecim en
tos militares necessários à 
segurança nacional ou já e s 
teja utilizadas na formação 
de núcleos agrícolas, cam 
pos de experimentação, fa
zendas - modelo ou em ou
tras atividades estimuladoras 
do desenvolvimento agrope
cuário nacional:

f) as vinculadas às ativi
dades industriais na propor 
ção em que estejam efetiva
mente utilizadas;

g) as destinadas ao ap ro 
veitamento dos recursos mi 
nerais e de energia hidráu 
lica em virtude de autorização 
ou concessão federal».

Objetivos
“Artigo 3’ -  A Superinten

dência de Politica Agrária 
(SUPRA) fica autorizada a 
p r o m o v e r ,  gradativamente, 
para execução  de seus p la
nos e projetos, as desapro
priações da6 á reas  situadas 
nas faixas caracterizadas nes
te decreto, tenJo por fim re a 
lizar a justa distribuição da 
p r o p r i e d a d e ,  condiciona
do seu uso ao bem-estar so

Sr. Gustavo 
A. Weiss

Esteve durante d i a s  
em nossa cidade, e em 
contacto com o Sr. Ram 
Goelzer Engelsing, o kr 
Gustavo A. Weiss, repre 
sentante da importante 
firma Incam - Industria 
de Plásticos S/A, sediada 
em Campinas, no Estado 
de São Paulo.

ciai, e visando especialmen-

a) o aproveitamento dos 
terrenos rurais improdutivos 
ou explorados antieconomi- 
camente;

b) a instalação ou a inten-

cificação das culturas nas á- 
reas em cuja exploração não 
seja obedecido plano de zo 
neamento agropecuário que 
vier a ser fixado pela SUPRA;

Continua na 7a pagina

+  Faleciments
• FALECEU, no dia 15 do corrente, no Sanató 

Sebastião, na Lapa (PR), o SR. José Cór 
< a Wolir, filho de Lages, onde residiu por mui

tos anos, deixando aqui um grande número de a- 
migus e parentes.

LAGES (SC), 27. Fev. 1964

L. Schmaedecke, Comércio e Indústria S/A
Assembléia Geral Ordinária 

Convocação
Ficam convidados, os senhores acionistas desta socie

dade para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no 
dia 31 de Março de 1964, às 14 horas, em sua séde social 
à Rua Presidente Nereu Ramos, 38, nesta cidade de Lages, 
para deliberarem 6ôbre o seguinte:

Ordem do dia
a) Discussão e aprovação do balanço geral;
b) demonstração da conta Lucros e Perdas;
c) relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal 

referente ao exercício encerrado em 31 de Dezem
bro de 1963;

Lage6, 28 de Fevereiro de 1964 
Liborio Schmaedecke 

Diretor-Comercial 
Aviso

Acham 6e à disposição dos senhores acionistas, ua 
séde social, os documentos a que 6e refere o artigo n- 99 
do Decreto-lei n* 2.627 de ?6 de Setembro de 1940

Liborio Schmaedecke
Diretor Comercial

HELIOS MOREIRA CESAR & CIA.
Rua Coronel Córdova -  Fone, 440 - Lages -  Santa Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages MJ 29 2 - 94 « i j l x -f i c  u

J iiã zc  ile  Bifleif© ü d  i  r im e ir a  V a r a  C iv e l <Ia C c n ia ic a  <í<‘ 3 cltí' %

Edital de Praça
() dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lages, Estado de 
S in ta  Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça 
virem, dêle conhecimento ti
verem ou interessar possa, 
que no dia doze do mês de 
março do corrente ano, ás 
dez horas, no saguão do edi
fício do Fórum desta cidade 
de Lages, o porteiro dos au
ditórios, ou quem suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema- 
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer sôbre 
a  avaliação global de trezen
tos mil cruzeiros, feita nes
te Juízo, os seguintes bens 
móveis penhorados a “Lau
ro Ladevvig & Filhos” nos 
autos da Ação Executiva mo
vida por Emilio Mendes, jul
gada por sentença que transi
tou em julgado, a saber: Um 
Lote de Móveis em regular 
estado de conservação, al
guns inacabados, constante 
do seguinte: uma cristaleira 
de irabuia, uma cadeira de

assento esteirinha de madei
ra; um balcão de imbuia; um 
balcão de sucupira, um tape
te xinimbra, d o i s  tapetes 
grandes, cinco tapetes pe
quenos, mexicanos, duas ca 
mas de pinho de criança, um 
bidê de imbuia, setenta e um 
tapetes de borracha de di
versas cores; treze tapetes 
de borracha redondos, dezes
seis tapetes de madeira, três 
banquetas, uma casinha de 
madeira, miniatura, enfeite 
de sala, um secador de rou
pas de crianças, um espelho 
de parede, dois sofás minia
tura, duas cadeirinhas mi
niaturas estofadas, quarenta e 
sete bidês de diversos tipos, 
oito camas para solteiro, to
das de pinho, uma de casal, 
de imbuia, quarenta e cinco 
cadeiras simples sem assento, 
três mesas de canela, qua
tro guarda-roupas sem ver
niz, trinta e duas cadeiras 
sem assentos, seis guarda- 
louças meia lua inacabados, 
duas penteadeiras sendo uma 
invernizada, quatra pillias de j 
sarrafos de pinho, um col-j 
chão de crina para solteiro, 
quarenta cadeiras de diver
sos tipos, trinta e nove ber

ç o s  cadeirinhas-cavalinhos, 
três colchões de molas para 
solteiro, oito mesas de diver
sos tipos, cinco guarda lou
ças esmaltados, um bar e 
quatro mochos, sessenta e 
quatro cadeiras de diversos 
tipos,duas cadeiras de assento 
esteirinhas ,vinte guarda-rou
pas sem verniz, um porta- 
chapéu, um biró de imbuia, 
quatro estantes para livros, 
quatro balcões de imbuia, 
uma cristaleira inacabada, 
três guarda-louças, sete guar
da-roupa invernizados, duas 
mesas de sala invernizadas, 
onze cadeiras de irabuia es
tofadas, três jogos estofados 
com três peças cada u in, 
um sofá de côr marron, uma 
cadeira de lona vermelha, 
uma cadeira espreguiçadeira 
de pano, quatro cestos de 
vime, uma cadeira de braços 
e e n c o s t o  estofados, uma 
mesa de centro de pinho in
vernizada, três cadeiras de 
madeira desmontáveis, três 
colchões de molas duas faces, 
uma estante para  livros in
vernizada, dezesseis encos
tos de cadeiras de imbuia, 
trinta e dois assentos de c a 
deiras de pinho e imbuia, |

três camas de casal, sendo 
u m  a i n v e r n i z a d a ,  
u m a  máquina d e s o i- 
dar serras , vinte dúzias de 
puxadores de portas e gave
tas, de diversas cores, sete 
berços de vime para criança. 
E quem quizer a rrem ata r  to
dos os móveis, englobadamen- 
te, constantes dêste edital, 
deverá com parecer no dia, 
nies, hora e lugar acima 
mencionados, sendo êles en
tregues a quem mais der e 
melhor lance oferecer acima 
da referida avaliação e de
pois de pagos, no ato, em 
moeda corrente do país, o 
preço da arrem atação  e des
pesas e custas legais. Outros- 
sim: Ditos móveis se encon
tram depositados na hábrica 
de Compensados d a  firma 
“Lenzi, Studizinsky & Cia.”, 
no bairro Copacabana, nes
ta cidade, onde poderão ser 
examinados pelos in teressa
dos. Para que chegue ao co
nhecimento de todos, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos vinte e oito 
dias do mês de fevereiro do

ano de mil novecentos e se 
senta e quatro. Eu, Lui* c 
los Silva, Escrivão da I a y,r* 
ra Civel. o datilografei sí 
bserevi e também assino q 
los a final.

Abelardo da Costa Arante« 
Juiz  de Direito da Ia \ ’ara

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da I a Vara Civel

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja  es ta  em nossa loja o nóvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua eleganc.a e o conforto interno que éle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 

i ys 2600 e o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais.

PECO UMA DEMONSTRAÇÃO EM

2600
um carro a rigor

Concessionário exclusivo:
Agência Planaltina de Veicules S /A  

Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Plinaltm a - Fone 4 4 4  
Caba Postai, 333

Lages — Santa Catarina

E D I T A L  DE 
PROTESTOS

CÉLIO BATISTA DE CAS 
TRO, Oficial de Protestos (m 
geral da Comarca de Lagfcs 
Estado de Santa  Catarina nà 
íó rm a da lei, etc.

FAZ sabe r  que encontra-se 
em seu Caitório , para serem 
pro tes tados  por falta de p?ga. 
m ento os títulos abaixo discri 
minados.

1 )  U m a letra  JeC am biosob  
n ú m ero  2/63, vencida em 7.9
1963, na im portância de Cri 
250.060 00, em itida pelo Sr. Na
zareno  Salvador, contra o Sr 
Air Schm idt, e avalizada pe|0 
Sr Cê lio Souza da Costa.

2o) U m a Nóta proroissóriaV 
1/63, vencida  em 7-7 1963, Va 
im portânc ia  de Cr$ 309.000,OC, 
em itida pelo Sr. Air Schmidi’ 
á favor do Sr. Nazareno Salva
dor. e avalizada por Célio Sou 
z da Costa. 3o) Uma Nóta 
P rom issória  n i/63/D R Ven 
cida em 24 10 1963, na impor
tância de CrS 45.000,00 emitida 
pelo Sr. D unas Rodrigues, á 
f i v o r  do Sr. E rdcnan te  Xavier 
de Morais - 4o I Uma Nóta 
P rom isória  n' 1/63 PAL Ven
cida em 13-2-1964 na impor
tância de CrS 300.000,00, emi 
tida pelo S r P ru d en te  Andra
de Lima, á favor do Sr. Dr. 
Elisiário de C am argo Branco. 
5 ') Uma Nota Piomissória n' 
1 13/JMAS. - Vencida em 30-1-
1964, na im portância  de Cr$ 
250.000.00, em itida  pelo Sr. 
João M anoel Alves da Silva, á 
favor do Sr. Dr Ehsiario de 
Cam argo  Branco, sendo todos 
os títulos acim a epigrafados, a- 
p resen tades  a êste Cartório pe
lo Sr. Dr. ElUiario de Camar
go Branco. Pelo presente intimo 
os senhores , Air Schmidt; Cé 
lio Souza da Costa; Cimas lío 
J r igues ;  P ru d e n te  A ndrade Li 
ma e João  M anoel Alves da 
Silva, á com parecerem  em seu 
Cartório , á Rua Coronel Cór- 
dova n ' 375, nesta  cidade, a 
fim de pagarem  o valor de 
seus respectivos títulos, ou da
rem  suas razões de recuza, 
notificando-os desde já o pro 
testo, caso não Cumpareçam 
d en tro  do prazo legal de 72 
horas.

Lages, 29 de Fevereiro  de 
1964

Célio Batis ta  de Castro 
Oficial de Protestos

Clube Recreativo Ju
venil

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação

São convidados os srs. as
sociados desta sociedade, 
para uma Assembléia Gerei 
Ordinária, a realizar-se no 
dia 15  de Março de 1964, pa
ra eleição da nova diretoria, 
que regerá  os destinos desta 
sociedade no período de A- 
bril de 64 à Abril de 65. sen
do a I a reunião às 14 horas, e 
não havendo número será a 
2a chamada às 14,30 horas, e 
a te rce ira  chamada após Lj 
minutos da segunda cora qual 
quer número.

A Diretoria
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Minuta do Decreto
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Continuação da 
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d) o estabelecimento e a 
manutenção de colônias ou 
cooperativas de trabalho a- 
gropeouário e de povoam en
to;

e) a proteção do solo e 
a preservação de cursos e j 
mananciais e de re s e rv a s 1 
florestais.

§ 1‘ - A SUPRA poderá em 
cada caso, a legar urgência 
das referidas desapropria
ções. para efeito de prévia 
inissão de posse, nos termos 
do artigo 5' e seus parág ra
fos do decreto-lei n* 3 305, de 
21 de junho de 1941, a lteran
do pela lei n 2.786, de 2l de 
maio de 1956.

§ 2- - As

ta da localização do ruricula 
«o respectivo lote, cujo des 
membramento ou divisão se
rá proibido;

c) nos casos de locação, o 
prazo mínimo será de 8 (oito) 
anos. e o aluguel não deve
rá exceder a taxa de 6% 
(seis por cento) ao ano do 
valor do lote, calculado de 
conlormidade com o dispos
to na letra «b» anterior».

Cadastro

«Art go 4 - Os atuais ocu
pantes de terrenos rurais da 
L nião serão cadastrados com 
a indicação das áreas em cu
ja posse se encontrem e da 
natureza de suas atividades, 
a fim de que a SUPRA 
providencie a regularização 
das respectivas situações, 

te rras  desapro- j  atribuindo-lhes na forma da
priadas.após subdivididas em legislação vigente, glebas nas 
lotes rurais de á rea  não su
perior a 100 (cem) hectares, 
serão vendidas a prazo ou 
dadas em locação, observadas 
as seguintes regras  funda
mentais:

a) terão prioridade as fa
mílias. camponesas mais nu
merosas radicadas na região 
e com maior experiência  de 
trabalhos agricolas ou p e 
cuários ou possuidoras de 
outro imóvel;

mesmas cu em outras áreas 
propicias, sempre de acordo 
com as reais possibilidades 
de cada um e as limitações 
previstas neste decreto.

Artigo 5' - Ocorrendo aban 
dono da gleba ou destinação 
diversa daquela fixada no 
zoneamento que vier deter
minado pela SUPRA, ou ain 
da, a cessão do compromis
so de compra e venda, ou 
sublocação ou cessão de lo
cação, sujeitar-se-á o respon 
sável, conforme o caso, àb) o preço de venda dos

lotes será  fixado levando-se ! perda da posse, recisão 
em conta lão-sòm ente 0 j  pleno direito do contrato de 
custo da desap rop riação  e j promessa de venda ou de 
as despesas resu ltan tes  da j locação, sem prejuizo do 
execução do plano ou proje- j pagamento das perdas e 
to aprovado para a área  e j dano8 a qUe seu procedi- 
será pago em 10 (dez) p re s - !ment0 der causa.
tações iguais e anuais ven
cendo-se a primeira no últi
mo dia do terceiro  ano e a 
última no fim do décimo-se
gundo ano, contados da da-

Paragrafo único - Em ca
sos excepcionais, prévia e 
fundamentadamente justifica
dos poderá a SUPRA autori

zar. requerimento do interes
sado, a tradição da posse ou 
a cessão do compromisso de 

I compra e venda ou do con- 
I trato de locação, desde que 
a transação se faça pelo 

: Preço ou aluguel fixado ori- 
ginàriamente acrescido do 
justo valor das benfeitorias 
realizadas no lote cedido ou 
transferido».

Financiamento
«Artigo 6- - A Carteira de 

Colonização do Banco do 
Brasil financiará, nos têrmos 
da Lei n* 2.237, de 19 de ju
nho de 1954, os planos e 
projetos específicos que fo
ram aprovados pela SUPRA.

Artigo 7. - Fica fixado um 
um prazo de 60 (sessenta) 
dias contados da data da 
publicação dêste Decreto, pa 
ra que o Banco Nacional 
do Crédito Cooperativo, a r 
ticulado com a SUPRA, ela
bore programa de operações 
de crédito para financiamen
to prioritário às cooperativas 
agricolas que venham a o 
cupar as áreas de terras 
desapropriadas com base 
neste decreto, ou que ve 
nham a se utilizar de glebas 
a elas arrendadas na forma 
no disposto no artigo 3' in- 
fino».

Atribuições

«Artigo 8* - A competên
cia deferida pelo decreto n 
45 581, de 18 de março de 
1959, à extinta Comissão de 
Povoamento dos Eixos Rodo
viários, fica atribuída à SU
PRA que planejará, execu
tará e controlará a organi
zação de comunidades rurais 
e sua colonização nas áreas 
desapropriadas, segundo o 
critério de valorização so-

cio - econômica do ruricola 
e do uso nacional da terra 
para o bem estar social.

Artigo 9* - Fica revogado 
o decreto n* 47.707, de 23 de 
janeiro de 1960, cabendo ao 
Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas apli
car. em convênio com a SU
PRA, os recursos de que dis 
põe para colonização dos 
principais Eixos Rodoviários 
que atravessam a área do 
Poligono das Secas.

Art. 10- - Fica a SUPRA 
autorizada a celebrar con
vênios com a Comissão do 
Vale do São Francisco, a 
Superintendência do Desen
volvimento do Nordeste e a 
Superintendência do Plano 
de Valorização Econômica 
da Amazônia para, com a a- 
plicação de seus próprios re
cursos e dos de que dispo-, 
nham aqueles órgãos, promo
ver a colonização dos eixos 
rodoviários e ferroviários e 
bacias de irrigação dos açú 
des construídos ou em cons
trução nas respectivas áreas 
de jurisdição administrativa.

Artigo 11’ - Permauece em 
vigor o decreto n* 45.771 de 
9 de abril de 1959, que atri
bui ao Ministério da Guerra 
a ocupação e a coordenação 
d a s  medidas relacionadas 
com o povoamento inicial da 
BR-14, no trecho compreendi
do entre as localidades de 
Guamá (PA e Gurupi (GO).

Parágrafo único - A SU 
PRA integrará todos os con
vênios entre êss Ministério 
e a Superintendência do Pla
no de Valorização Econômi
ca da Amazônia, independen
te das desapropriações que 
efetivar, consultados órgãos'*.

Prioridade

“Artigo 12* - Na efetivação 
das desapropriações faculta
das por êste Decreto, a SU

PRA dará prioridade às ter 
ras situadas nas regiões de 
maior densidade demográfi
ca, mais próximas dos gran
des centros de consumo e 
onde mais frequentemente se 
verifique a existência de la 
tifúndios improdutivos e a 
ocorrência de especulações 
imobilárias atentatórias aos 
principios de justiça social 
preconizados pela Constitui
ção Federal.

Artigo 13’ - Com o objeti
vo de melhor executar as 
medidas previstas neste de
creto, a SUPRA promoverá 
entendimentos com os Esta
dos, o Distrito Federal, Ter
ritórios e Municípios interes
sados, concertando com as 
respectivas autoridades as me 
didas administrativas q u e  
conduzem à valorização das 
áreas atingidas, nas suas ju
risdições.

Art. 14* - As desapropria
ções de que trata o presen
te decreto serão custeadas 
com os recursos orçamentá
rios próprios da SUPRA e 
de entidades convenientes.

Artigo 15 • A SUPRA uti- 
lizar-se-á dos serviços técni
cos dos Ministérios da Guer 
ra, Marinha e Aeronáutica, 
com vistas aos estudos ne
cessários à efetivação das 
desapropriações autorizadas 
por êste decreto, nos têrmos 
dos convênios celebrados en
tre aquela e os Ministérios 
citados, em 24 de janeiro de 
1964, os quais ora são rati
ficados em seu inteiro teor.

Artigo 16 - Fica a SUPRA 
autorizada a baixar os atos 
necessários à complementa 
ção das disposições dêste De
creto.

Artigo 17* - Êste Decreto 
entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas 
as disp isições em contrário

SIMCA:
PRESENÇA DESTACADA 
NAS PISTAS

ASILEIRAS
acão? Com pareça a qualquer competição auto- Quer ver um Simca om ç ^  somado em S0U cartel inúmeras

mcbilistica. O Simca va . tipos de pistas ou circuitos, em
vitórias consagradoras Em terra e até na lama
provas de vel°^ld? é destacada pela sua regularidade e excelente 
- a presença do Simca ó mais importante: o Simca não
desempenho mecânico. M . S ^  apr|morar> Muitos dos seus aper- 
disputa só para vencer e P tes, ; s representados pelos milhares 
feiçoamentos èao fritos do ^  a|{a velocidade> sob as mais árduas 
de quilômetros percorrido 0 Simca ó o carro

ARARAQUARA7 LAGES /  PORTO ALEGRE
PETRÓPOLIS /  PIRACICABA 

RIO DE JANEIRO /  SÃO PAULO 
SALVADOR /  PELOTAS

CHAMBORD • JANGADA 
y  • RALLYE 

f  . PRÉSIDENCE
''•ALVORADA,

Revendedor SIMCA nesta Praça:

C  ©  r  E  M  A  —  Cia- Revendedora da Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiag") d® Castro 174 -  L A G E S  -  Santa Catarina
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CORREIO LAGEANO
L A G E It  2 9  d e  F e v e re iro  d e  1 9 6 4

Em visita de inspeção ao 2- Bata'hão Rodovia 
rio esteve nesta cidade o Exiuo Sr (ien Ex Ben 
jamim Rodrigues Galhardo. Cmt do III Exército, 
acompanhado do Ten Cel Teimo Ferreira, do seu 
Estado Maior e do Cap Valdir Coelho, Ajudante 
de Ordens.

Sua Excia, na manhã do dia 25, a p ó s  rece
ber as honras militares, prestadas pela Cia Cmdo 
Sv, percorreu as instalações do Batalhão Ron- 
don, bem como assistiu a uma exposição sôbre, 
as missões e andamento dos trabalhos, material 
e instrução militar do 2* BRv.

Á tarde do mesmo dia, a comitiva percorreu 
diversos canteiros de serviço, terminando por uma 
visita as obras da Estação Ferroviária de Lages 
e a Praça Barão de Mauá.

Á noite, no Clube dos Oficiais, o Cmt do III 
Exército, foi homenageado com um jantar, ao qual 
compareceram altas autoridades civis e militares 
da cidade e município.

Na manhã do dia 26, a comitiva deixou esta 
cidade com destino à Rio Negro, regressando a 
27 para Porto Alegre.

Inspetoria Regional it Eduoacãs
5a. Região —  Lages.

Circular n‘ 3/64 Lages, 29/2/64

Sr. Diretor do Correio Lageano

Em transcrição, comunico vos haver recebido 
seguinte radiograma, do Exmo. Sr. Dr. Secretário 
de Educação e Cultura.

Fpoíis N1 1.500 Data 26
Sr. Inspetor Regional de Educação — Lages 
Comunico Exmo Sr. Governador aprovou con

vênio essa região Colégio Diocesano cidade La
gos pt Solicito observar esse estabelecimento en
sino vg deve ser inteiramente gratuito pt Sds

Elpidio Barbosa 
Secretário Educação e Cultura

Saudações

Wilson Cesar Floriani 
Inspetor Regional de Educação

Clube U de Junho
Edital de convocação

De acordo com o disposto no capitulo 7, ar
tigos 32 letra C, e 33, ficam convocados os asso
ciados do Clube 14 de Junho para uma assem
bléia extraordinária, a ser realizada no dia 3 de 
março de 1964, em primeira convocação, às 9 no
ras. na secretaria do clube.

Ordem do dia

Aumento das mensalidades 
Reforma dos estatutos 
Nova reavalização dos titulos 
Assuntos gerais

Dr Renato Valente Alaor Arruda
Presidente 2o Secretário

U i i i u t a  < f o  G e c n i t c  ,  ^

— Desapropriação das terras a 
margem das estredes

. « t . i m n n i n  nii dr* r»mnr
É a seguinte a integra da 

minuta do decreto de de
sapropriações de terras p re
parada pela SUPRA e en tre
gue há dias ao presidente 
da República:

«O presidente da Repúbli
ca, usando das atribuições 
que lhe confere o artigo 87 
item 1 da Constituição Fede
ral e tendo em vista o dis
posto na lei n' 4.132, de 10 
de setembro de 1962 e no 
decreto-lei n' 3.365, de 21 de 
junho de 1941, com as alte 
rações incorporadas ao 6eu 
texto.

Decreta-

Artigo 1’ - Ficam dec la ra 
das de interesse social, para 
efeito de desapropriação, nos 
têrmos e para os fins p re
vistos no artigo 147 da Cons
tituição Federal e na lei n- 
4.132 de 10 de setembro de 
1962, as áreas rurais com
preendidas em um raio de 10 
(dez) quilômetros dos eixos 
das rodovias e ferrovias fe
derais. e as que constituem 
bacias de irrigação formadas 
pelos açudes públicos coue- 
truidos com recursos exclusi
vos da União.

Parágrafo único - Conside
ram-se rodovias e ferrovias 
federais, para os fins dêste 
decreto, as que, respectiva
mente. integrpra o Plano Ro
doviário Nacional ou estejam

incorporadas ao patrimônio 
da Rède Ferroviária bederal 
Sociedade Anônima (RFFSA)

ou de empresas dela 
diáras. Rubsi

(Continua na 5a pagina)

Comaiuie tío 2* Batalhão 
iodaviário

O Sr Ministro da Guerra, em Portaria de 18 (jQ 
corrente exonerou do Cornando do 2 Latalhào Rodo
viário. o Cel Fioriano Mõller. tendo nomeado para sulJ8 
titui-Io o Cel Samuel Augusto Alves Corrêa, do Esta- 
do-Maior das Vorças Armadas.

O Cel Moller em breves dias deverá ser nomeado 
para outra função.

A passagem de Comando deverá ser efetivada 
nos primeiros dias de março proximo, etn dala a ser 
fixada.

Acompanhado de sua 
exma. esposa d. Ana E- 
milia Barroso Ghiorzi, 
e de seus filhos David e 
Elisa, seguiram há dias 
para São Paulo, o Sr. 
C 1 o v i 8 V a r e l a  
Ghiorzi, conhecido e 
competente desenhista 
arquiteto aqui residente.

Na ca D ita  1 paulista, o 
Sr. Clovis Varela Ghior
zi deverá tratar de vários 
assuntos referentes às 
suas atividades profissio
nais.

Ess^mbfôia Gera! Ordinária
Convocação

São convidados os senhores acionistas desta 
sociedade, para a Assembléia geral ordinária a 
realizar-se no dia 15 de Abril de 1.964, às 17.00 
horas, na sede social, sita à Avenida Presidente 
Vargas n* l 437, a fim de deliberarem sôbre a se
guinte:

Crdem do dia

a) - Leitura, discussão e aprovação do b a la n ço  
geral, conta de lucros e perdas, relatório da dire 
toria e o parecer do conselho fiscal, tudo relati
vo ao exercício de 1.963;

b) - eleição do conselho fiscal para o exer
cício de 1.964;

c) - eleição da diretoria para o biênio 1964 
1965;

d) - outros assuntos de interêsse da sociedade.

AVISO
%

Acham-se à disposição dos senhores acionis
tas, no escritório social, os documentos a que se 
refere o art. 99, do decreto-lei u. 2.627, de 26 de 
setembro de 1.940.

Lages, 25 de fevereiro de 1.964 

Lugindo Dall Asta - diretor comercial

T E A T R O  mmtk
a Deca ^  l° P,?ra ho ê b°ras, em grandiosa matinée infantil, cor
Cabral À noi te »  marav,lh°sa • dedicado ao Grupo Escolar Flordoard
£ £ £ . * .  detodo o X dc‘oeS,ma de Luxo", notável de

de e/Tnoite em matinée a mesma peça de sábado, à tar

tro francez "I áerirn ,s\ 7 h*  ̂ ° u°9 ?pau<le8 lançamentos, com a Deça do tea
na o “ enuCep ró p ? f„ 7 a L d;n s T o l ê r0pned,enaU!“ a Cri“ "*  í e  5 ! « » «  *>

apresenta am a n h ã  (domingo) às 7 e 9,15 horas
a belis«m a produção da Param ount em Te c h n ic .lo r

P A P A I  P L A Y B O Y
c m  FreJ A5talre’ «eynolds, Lilll Pa.mer e Tab Hun.er
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